Incitamento A  Uma Revitalização Da Formação

Estamos prestes a iniciar uma nova época desportiva. Esta circunstância, por si só, não se apresenta suficientemente motivadora para os treinadores que têm como imputação a formação de atletas. A previsibilidade dos resultados torna-se cada vez mais evidente pois, o nível competitivo demonstrado pelo quadro de competição regional tem sofrido uma diminuição acentuada.

Estamos perante uma realidade irrefutável, o Basquetebol regional, na sua vertente predominantemente formativa, está a atravessar um momento embaraçoso. Perante esta constatação, é inevitável uma mediação objectiva em conformidade com a identificação das áreas onde se torna compreensível uma regulação organizativa. Neste âmbito, a Associação de Basquetebol da Madeira (ABM) deve arrogar a liderança do processo através de uma comunicação persistente com os clubes no sentido de lhes facultar o apoio e orientação necessária para que estes possam corresponder às exigências que advêm de uma participação no quadro competitivo regional: formação e acompanhamento de treinadores por via de uma maior imediação dos clubes mais necessitados; gerar um quadro regional de árbitros onde a formação dos mesmos seja  acompanhada por manifestações de reconhecimento público da sua classe e da sua função na formação dos atletas; tornar iniludível e objectivo o incentivo ao aumento do número de equipas federadas, independentemente da zona de onde possam surgir; persuadir os clubes que, por qualquer motivo, renunciaram em participar na competição regional, no propósito de estes reiniciarem a sua actividade; impulsionar uma atitude reguladora na organização interna dos clubes, facilitando assim a carência de apoios directos. Ao invés, obstar a rudimentar substituição na execução de tarefas que são exigidas aos clubes; incentivar a preparação de protocolos entre a ABM e alguns filiados na perspectiva de salvaguardar apoio técnico directo, do primeiro, na formação e organização adequada à dinâmica da vida dos clubes.

Naturalmente que cada uma destas questões deve ser correspondida através da elaboração de um projecto planificador da forma e conteúdo com que se pretende capacitar a sua execução. Aqui, a ABM, através de uma atitude essencialmente de convergência de ideias, deve chamar a si a responsabilidade de criar as bases para que exista, na realidade, uma aproximação gradual entre os diversos intervenientes nestas matérias.

É imprescindível instituirmos um conjunto de regras onde a comunicação assuma um papel determinante na concretização efectiva destes pressupostos. Para que este facto se verifique, é necessário que todos os mediadores entendam que o êxito da comunicação não se refere apenas ao saber “Falar”. Esta, representa um caminho com dois sentidos onde o saber “Escutar” facilita também uma maior rentabilidade deste processo.

Neste sentido, considero ser oportuno difundir a ideia de, por iniciativa da ABM, elaborarmos uma disposição regional que fosse de encontro á planificação de um agregado de debates sobre temas que convirjam para a formação e organização de equipas predominantemente nos escalões de iniciados, cadetes e juniores. Esta estrutura, que poderíamos intitular de Quadro de Revitalização da Formação (QRF), funcionaria como suporte para o desenvolvimento de um processo Técnico, Pedagógico e Organizativo dos clubes.

É urgente um plano de restabelecimento de níveis competitivos condizentes com a qualidade que se pretende para os escalões de formação, só assim, poderemos ambicionar ser cada vez melhores.

Recentemente o Clube Sport Marítimo (CSM) estabeleceu um protocolo com  o Clube Amigos do Basquete (CAB) no qual, o primeiro assumia a condição de Clube Satélite do segundo podendo assim, auferir de uma participação no Campeonato Nacional da II Divisão Feminina. Como principio inerente à formação de atletas estou literalmente de acordo com esta diligência. No entanto, pelo envolvimento acrescido que o CSM passará a ter no panorama do Basquetebol nacional, criam-se algumas expectativas relativamente ao seu papel, considerável, na formação de jovens atletas e, consequente contributo na qualidade do quadro competitivo regional. Facto ainda que poderá comprometer a continuidade do CSM em participar nos escalões de formação está  relacionado com a renúncia do responsável por toda a organização e coordenação técnica do clube. Sendo assim, é de toda a conveniência que a ABM, como interveniente no processo da formação do Clube Satélite e, como principal responsável pela dinâmica de um quadro competitivo regional de qualidade, estabeleça desde já uma correspondência com o filiado CSM a fim de garantir a sua continuidade competitiva nos escalões jovens. A antecipação ao eventual problema pode significar uma garantia no impedimento de um novo retrocesso na participação de clubes com um papel determinante na formação de atletas. Não esqueçamos que o recente afastamento do Clube Desportivo Nacional (CDN) da competição e formação de atletas levou a um decréscimo acentuado no nível competitivo praticado na região.

Como coordenador de um modelo de formação no Clube Amigos do Basquete, procuro acautelar um desenvolvimento desportivo eficaz, só possível através de um aperfeiçoamento expressivo da qualidade competitiva. Só competindo com os mais fortes é que podemos ambicionar ser cada vez mais uma solução exequível à inserção de novos atletas nas equipas de topo. 
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